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Número de óbitos no território Yanomami teve 
redução de 21% em 2024

Em 2023, foram 428 mortes e, no ano passado, o número passou para 337

 número de óbitos na 

Op o p u l a ç ã o 
Yanomami teve uma 

redução de 21% entre 2023 e 
2024, segundo dados do 
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e 
divulgados nesta segunda-
feira (5). Em 2023, foram 428 
mortes e, no ano passado, o 
número passou para 337. 
 A s  m o r t e s  p o r 
in fecções resp i ra tór ias 
agudas caíram 47%; por 
m a l á r i a ,  4 2 %  e  p o r 
desnutrição, 20%. 
 Segundo o Informe 7 
do Centro de Operações de 
Emergências (COE), os 
óbitos evitáveis passaram de 
179 em 2023 para 132 em 
2024, representando uma 
redução de 26%. Já os óbitos 
não evitáveis diminuíram de 
2 4 9  p a r a  2 0 5 , 
correspondendo a uma 
queda de 17,7%.
 D e  a c o r d o  c o m  o 
Ministério, os números são 
resultado da maior presença 
de profissionais de saúde e 
d o  i n v e s t i m e n t o  e m 
infraestrutura e qualificação 
do atendimento pelo governo 
f e d e r a l .  O  n ú m e r o  d e 
profissionais atuando na 
região passou de 690 no 
início de 2023 para 1.781. um 
aumento de 158%. 

 "A ação conjunta de 
todo o governo federal 
g a r a n t i u  o  c o m b a t e 
necessário e permitiu que os 
prof iss iona is  de saúde 
pudessem entrar em aldeias 
e cuidar da população. Mais 
que dobrou o número de 
prof iss iona is  de saúde 
d e n t r o  d o  t e r r i t ó r i o ” , 
destacou o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha. 

Vacinação
 Também foi registrado 
um aumento de 65% de 
doses aplicadas com as 
v a c i n a s  d e  r o t i n a 
recomendadas durante a 
Emergênc ia  de  Saúde 
Públ ica de Importância 
Nacional Yanomami. Foram 
aplicadas 53.477 doses em 
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2024 contra 32.352 em 2023.
Desnutrição 

 A desnutrição grave, 
caracterizada por muito 
baixo peso para idade, de 
crianças menores de cinco 
anos, reduziu de 24,2% em 
2023 para 19,2% em 2024. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, o número de crianças 
com baixo peso aumentou 
ligeiramente, o que indica 
m e l h o r a  n o  e s t a d o 
nutricional dessa população 
com aumento do percentual 
de  c r ianças  com peso 
adequado e redução de 
crianças com muito baixo 
peso.
 Atualmente, 50% das 
crianças Yanomamis estão 
no peso ideal.

 “ A  r e c u p e r a ç ã o 
nutricional em crianças é um 
processo  ma is  len to  e 
complexo, principalmente 
nos casos mais graves, 
podendo levar anos até a 
normalização do peso e o 
fortalecimento do sistema 
imuno lóg ico ” ,  ava l i a  o 
s e c r e t á r i o  d e  S a ú d e 
Indígena, Weibe Tapeba.

Segurança 
 Desde o  in íc io  da 
emergência no território 
Yanomami, o Ministério da 
Saúde reabriu sete polos 
base  que  hav iam s ido 
fechados devido à falta de 
segurança das equipes de 
saúde devido à presença do 
garimpo. Até abril de 2024, 
todas as unidades foram 
reabertas, permit indo o 
acesso à saúde de 5.224 
indígenas nos polos base de 
Kayanaú, Homoxi, Hakoma, 
A jaraní ,  Hax iú ,  X i te i  e 
Palimiú. 

Fonte: Agência Brasil

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil
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Opinião GP: Ferrari fica perto de explodir, e só 
reviravolta técnica salva da humilhação

nquanto a festa rolava solta 

Enos boxes da McLaren, em 
mais uma dobradinha na 

forte vitória de Oscar Piastri, a 
poucos metros dali, em uma 
salinha bem mais reservada no 
paddock de Miami, Lewis Hamilton 
e o chefe Frédér ic  Vasseur 
tentavam se entender, na busca 
por  uma expl icação do que 
acontecera uma hora atrás. Isso 
porque a Ferrari esteve longe de 
qualquer briga, mas se colocou sob 
os holofotes em um episódio 
tragicômico poucas vezes visto 
neste esporte — na história, já 
houve casos que misturaram 
comédia e drama, especialmente 
no pit-wall ferrarista, mas nada tão 
visceral e impaciente quanto as 
mensagens de rádio trocadas entre 
o heptacampeão, Charles Leclerc e 
os engenheiros durante a corrida 
deste domingo (4). Ao brigar por 
míseros sétimo e oitavo lugares, a 
equipe italiana expôs toda a 
precariedade que vive e, mais 
preocupante, deixou a chocante 
impressão de que não tem a 
mínima ideia do que fazer.

A Ferrari atravessa 2025 como 
numa montanha-russa. Ora a SF-
25 tem potencial e Hamilton 
apenas precisa de mais tempo, ora 
está tudo perdido. A verdade é que 
o carro vermelho ainda carece de 
sólido desenvolvimento, uma vez 
que a escuderia optou por um 
conceito diferente daquele que 
terminou 2024. Também é certo 
dizer que Lewis ainda não se 
encaixou em Maranello. É um 
processo e pode levar mais tempo 
do que o pensado. Até aí, nada de 
novo e é perfeitamente aceitável. O 
problema é realmente a maneira 
como o time tem encarado certas 
situações, diante das limitações 
que se colocam à frente. O que 
aconteceu na etapa americana 
coloca tudo em perspectiva.
 E não é exagero falar que a 
Ferrari hoje é a quarta força do grid, 
muito atrás das ponteiras. Isso 
ficou evidente em Miami, uma pista 
s e m  g r a n d e s  d e s a f i o s  o u 
particularidades. Em nenhum 
momento, a equipe se mostrou 
minimamente competitiva a ponto 

de desaf iar  a Wi l l iams,  por 
exemplo, uma surpresa do fim de 
semana americano. A Mercedes e 
a Red Bull estavam em patamar 
acima de novo,  enquanto a 
McLaren andou em liga própria. 
Mas nada disso parece fazer 
sentido para a esquadra vermelha, 
principalmente quando Vasseur 
analisa a corrida e diz que o time 
“andou no ritmo de Mercedes e Red 
Bull”. Como é possível se Leclerc 
terminou a prova quase 1 minuto 
depois de Piastri ou ainda 17s atrás 
de George Russell, que foi ao 
pódio?
 É uma visão da realidade 
bem singular. Que, de certa forma, 
explica o que aconteceu em pista 
entre os pilotos e o grupo de 
estratégia. A Ferrari decidiu dividir 
as táticas entre Leclerc e Hamilton 
—  t a m b é m  l e v a n d o  e m 
consideração a posição de largada 
de cada um, já que o monegasco 
saía em oitavo, enquanto o inglês 
era apenas o 12º. Neste cenário, o 
piloto #16 começou de pneus 
médios. Lewis partiu de compostos 
duros e tentou esticar o primeiro 
stint, para aproveitar os médios 
com um carro mais leve em uma 
melhor condição de pista na parte 
final.
 Após o pit-stop, Hamilton 
chegou em Leclerc rapidamente e 
pediu passagem. O p i t -wal l 
demorou a agir, e isso provocou o 
início da ira do britânico. Quando 
finalmente passou o colega de 

e q u i p e ,  o  m o m e n t o  m a i s 
competitivo dos amarelos havia 
passado. O heptacampeão não foi 
capaz de abrir distância para 
Charles — a ideia era pegar Kimi 
Antonelli, que estava na sexta 
colocação com a Mercedes e sofria 
também com os pneus.
 Então, Leclerc pediu a 
posição de volta, porque havia 
r e c u p e r a d o  o  r i t m o  —  o 
companheiro de box também 
demorou a aceitar, quase como 
uma birra. Durante todo esse 
processo, os dois pilotos trocaram 
intensas mensagens via rádio, 
questionando as decisões da 
Ferrari. No fim, quando Lewis 
cedeu, ainda precisou lidar com um 
atrevido Carlos Sainz, que vinha 
rápido, tentando pular para oitavo. 
Hamilton abusou do sarcasmo nas 
conversas e o diálogo final, quando 
sugeriu ao engenheiro abrir 
p a s s a g e m  t a m b é m  p a r a  o 
espanhol, foi a cereja de um bolo 
rançoso. Ficou evidente ali que o 
time italiano passou perto de 
explodir em Miami.
 “Não vou me desculpar por 
ser um lutador. Não vou me 
desculpar por ainda querer isso. 
Sei que todos na equipe também 

querem. Não achei que a decisão 
veio rápido o suficiente. E com 
certeza, naquele momento você 
pensa :  ‘Vamos  l á ! ’ .  Mas  é 
basicamente isso”, disse o sete 
vezes campeão da F1. “Não tenho 
problemas com a equipe nem com 
o Charles. Acho que poderíamos 
fazer melhor. Mas o carro não está 
onde realmente precisamos. No fim 
das contas, estamos brigando pelo 
sétimo e oitavo lugares.”
 Os  do is  p i l o tos  a inda 
tentaram amenizar o cenário, uma 
vez que, genuinamente, se dão 
bem. Leclerc assumiu também a 
frustração do resultado geral, mas 
defendeu Hamilton. “Não sei o que 
Lewis queria, mas, de qualquer 
forma, não o culpo. O objetivo de 
nós dois é maximizar o resultado”, 
falou Charles. “De qualquer forma, 
não acho que tenha discutido tanto 
assim antes de abrir caminho para 
ele”, emendou.
 Esse talvez seja o maior 
trunfo da Ferrari: o fato de a dupla 
quase se ver como vítima de um 
carro ruim. Do contrário, o cenário 
seria ainda mais desastroso. 
Agora, a escuderia, com a calma 
devida, tem de realmente lamber 
as feridas e reorganizar a casa. De 
fato, o modelo criado em Modena 
t e m  c l a r a s  d e f i c i ê n c i a s 
aerodinâmicas, sofre em ritmo de 
classificação, tem dificuldade em 
colocar os pneus na janela de 
operação e não é capaz de 
promover performance facilmente.
 Portanto, é imperativo que o 
pacote de atualizações planejado 
para Ímola funcione a pleno e 
entregue um rumo técnico. Caso 
contrário, a equipe flerta com uma 
perigosa sensação de fracasso, 
humilhação e impotência, que pode 
colocar até os planos de 2026 em 
xeque.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: AFP
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CAF lança atlas com indicadores sociais 
subnacionais na América Latina

 combate à desigualdade 

Ona América Latina passa 

po r  quem es tá  ma i s 

próximo do cidadão: os estados e 

municípios. Com essa filosofia, o 

Banco de Desenvolvimento da 

América Latina e do Caribe (CAF) 

lança nesta terça-feira (7) o Atlas 

de Governos Locais e Nacionais.

 Totalmente interativa, a 

f e r r a m e n t a  p e r m i t e  o 

a c o m p a n h a m e n t o  d e  3 5 

indicadores sociais e econômicos 

em cada estado, província e 

município de 29 dos 33 países da 

Comunidade de Estados Latino-

Americanos e Caribenhos (Celac). 

Elaborada com base nos censos 

nacionais, a plataforma traz dados 

de  262  governos  reg iona is 

( e s t a d o s ,  d e p a r t a m e n t o s , 

províncias ou regiões) e 18.236 

governos locais (municípios, 

distritos, conselhos, comunas, 

s e ç õ e s  e  a s s e m b l e i a s , 

dependendo do país).

 Entre os indicadores que 

p o d e m  s e r  v i s t o s  e s t ã o 

desemprego, acesso adequado 

acesso a água e saneamento, nível 

educacional, acesso à internet e 

dados demográficos. Por meio de 

um esquema de tonalidades de 

cores, o mapa interativo mostrará 

como esses indicadores variam 

entre as regiões do país, com o 

usuário podendo dar zoom e fazer 

verificações mais detalhadas na 

localidade que lhe interessar.

 S e g u n d o  o  C A F ,  a 

ferramenta permit i rá que os 

u s u á r i o s  v e r i f i q u e m  a s 

desigualdades e diferenças de 

graus de desenvolvimento nos 

territórios da América Latina e do 

Ca r i be .  O  mapa  pe rm i t e  a 

associação dos indicadores 

s o c i o e c o n ô m i c o s  à s 

características geográficas e 

demográficas das localidades.

 “ O  e n f r e n t a m e n t o  à s 

desigualdades regionais passa 

pelo conhecimento do problema”, 

diz o presidente-executivo do CAF, 

Serg io  D íaz -Granados .  E le 

explicou que, em 2021, o banco de 

d e s e n v o l v i m e n t o  o b t e v e  a 

ampliação de capital dos países-

membros em troca de ampliar a 

carteira de crédito para estados e 

municípios.

 Atualmente, o CAF tem US$ 

5  b i lhões  em pro je tos  com 

governos locais em toda a América 

do Sul. Desse total, o Brasil 

responde por cerca de US$ 3 

bilhões, com quase toda a carteira 

de crédito da instituição destinada 

a municípios.

 “De municípios grandes 

como São Paulo, a municípios 

pequenos, o CAF opera em todo o 

p a í s  d e  f o r m a  m u i t o  b e m 

distribuída”, diz.

Relatório

 Com base na nova diretriz 

de dar prioridade a estados e 

municípios, o CAF também lança 

nesta terça a edição de 2025 do 

R e l a t ó r i o  d e  E c o n o m i a  e 

D e s e n v o l v i m e n t o  ( R E D ) . 

Apresentado a cada ano num país 

latino-americano, o documento se 

concentra no papel dos governos 

locais e regionais na redução da 

desigualdade no continente e no 

cumprimento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) para 2030.

 O relatório traz cinco áreas 

prioritárias de ação para o CAF em 

r e l a ç ã o  a o s  g o v e r n o s 

subnacionais:

1 )  F o r t a l e c i m e n t o  d a 

i n s t i t u c i o n a l i d a d e  f i s c a l : 

desenvolvimento de inovações que 

aumentem a arrecadação dos 

estados e dos municípios e 

reduzam a dependência dos 

governos centrais;

2) Melhoria da gestão urbana: 

concentrada no planejamento do 

uso do solo e dos espaços públicos 

e na promoção da mobilidade 

s u s t e n t á v e l ,  p o r  m e i o  d e 

transportes coletivos com pouca 

emissão de carbono;

3) Aumento da capacitação do 

funcionalismo local: atração de 

t a l e n t o s  e  a u m e n t o  d e 

representatividade feminina e de 

minorias nos governos regionais e 

locais;

4) Reforço das instituições de 

cooperação: estímulo à formação 

de autoridades metropolitanas, 

entidades setoriais e redes de 

p a r c e r i a  c o m o  c o n s ó r c i o s 

m u n i c i p a i s  e m  r e g i õ e s 

metropolitanas;

5 )  M a i o r  d i g i t a l i z a ç ã o  n o s 

governos regionais e locais: 

investimentos em infraestrutura, 

inclusão digital e padronização de 

sistemas.

 “Os governos locais são 

parte da solução da América 

Latina. A grande aglomeração está 

nas cidades, em regiões altamente 

urban izadas,  que requerem 

medidas para melhorar a qualidade 

de vida dos cidadãos pelos 

governos mais próximos da rotina 

deles”, diz Sergio Díaz-Granados.

Urgência

 Para o presidente executivo 

do CAF, o envolvimento dos 

estados e municípios na promoção 

do desenvolvimento é urgente para 

evitar o esvaziamento de regiões. 

Por causa do envelhecimento 

populacional e da migração em 

massa para grandes centros, o 

interior da Espanha e algumas 

á reas  dos  Es tados  Un idos 

enfrentam esse problema.

 “O bônus demográf ico 

[maior parte da população em 

idade ativa] na América Latina está 

chegando ao fim. Teremos 18 mil 

governos locais com menos 

c r i a n ç a s ,  m a i s  j o v e n s 

desempregados e mais idosos que 

não conseguem se aposentar por 

viverem na informalidade. Temos 

um pessimismo que alimenta o ar 

quente da polarização política e 

que precisa ser enfrentado com a 

ajuda dos governos locais”, afirma.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Christophe Licoppe/União Europeia
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